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DESENVOLVILMENTO E AVALIAÇÃO DE CAIXAS PLÁSTICAS ATIVAS PARA MELHORIA DA QUALIDADE DE TOMATE E MAMÃO 
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As caixas plásticas usadas no transporte de frutas e hortícolas podem ser veículos de disseminação de doenças entre os campos de produção, devido à possibilidade de adesão de microrganismos fitopatogênicos, na superfície das caixas durante contato com solo, manipulação ou produto contaminado.O objetivo desse trabalho foi desenvolver caixas plásticas incorporadas com um antimicrobiano avaliando sua eficiência na inibição de microrganismos causadores de doenças em plantas (fitopatogênicos) e patogênicos contaminantes em alimentos, além de estudar a migração do composto ativo em sistemas simulantes. O composto antimicrobiano foi incorporado nas caixas em concentrações de 1, 2 e 3%. Pedaços da caixa, de área conhecida, foram levadas ao campo e distribuídas na linha de plantio de tomate. Após análise microbiológica foi observado menor crescimento microbiano nas placas contendo 3% de antimicrobiano. Pedaços da caixa (1cm2), contendo 0% (controle), 1, 2 e 3% do composto foram colocados sobre meio de cultura em placas de Petri, previamente inoculadas com os fungos e bactérias.Staphylococcus aureus foi o microrganismo mais sensível na concentração de 3% de antimicrobiano, com halo de 5cm. Os microrganismos Clavibacter michiganensis, Erwinia carotovora, Klebsiella sp, Salmonella choleraesuis, Pseudomonas syringae e Escherichia coli apresentaram halos de 3,6; 3,6; 3,0; 3,4; 2,2 e 2,4 cm. Em análises de quantificação de migração do antimicrobiano utilizando cromatografia liquida de alta eficiência foi encontrado uma taxa de migração de 2x10-5, 6x10-3 e 0,4 ppm para os corpos de prova de 1, 2 e 3%, em solução aquosa, respectivamente. Conclui-se que as caixas ativas testadas foram efetivas na inibição do crescimento das bactérias testadas. O desenvolvimento de caixa plástica ativa apresenta grande potencial na contribuição para a segurança de produtos hortícolas através da na proliferação de microrganismos entre os campos de produção. (CNPq) 
